
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Senhor, eis aqui o teu povo, que vem implorar 
teu perdão; é grande o nosso pecado, porém, 
é maior o teu coração.
1. Sabendo que acolheste Zaqueu, o cobrador, 
e assim lhe devolveste tua paz e teu amor. Tam-
bém, nos colocamos ao lado dos que vão, bus-
car no teu altar a graça do perdão.
2. Revendo em Madalena a nossa própria fé, 
chorando nossas penas diante dos teus pés.
Também, nós desejamos o nosso amor te dar, 
porque só muito amor nos pode libertar.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- O Senhor, que encaminha os nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para sermos menos 
indignos de aproximar-nos da mesa do Senhor 
(pausa).
- Senhor, que fazeis passar da morte para a vida 
quem ouve a vossa palavra, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que quisestes ser levantado da terra, 
para atrair-nos a vós, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos submeteis ao julgamento da 
vossa cruz, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós. 
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR (omite-se)

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que por vosso Fi-
lho realizais de modo admirável a reconciliação 

do gênero humano, concedei ao povo cristão 
correr ao encontro das festas que se aproximam, 
cheio de fervor e exultando de fé. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (2Cr 36,14-16.19-23)
Leitura do Segundo Livro das Crônicas.
Naqueles dias, 14todos os chefes dos sacerdotes 
e o povo multiplicaram suas infidelidades, imi-
tando as práticas abomináveis das nações pa-
gãs, e profanaram o templo que o Senhor tinha 
santificado em Jerusalém. 15Ora, o Senhor Deus 
de seus pais dirigia-lhes frequentemente a pala-
vra por meio de seus mensageiros, admoestan-
do-os com solicitude todos os dias, porque tinha 
compaixão do seu povo e da sua própria casa. 
16Mas eles zombavam dos enviados de Deus, 
desprezavam as suas palavras, até que o furor 
do Senhor se levantou contra o seu povo e não 
houve mais remédio.  19Os inimigos incendiaram 
a casa de Deus e deitaram abaixo os muros de 
Jerusalém, atearam fogo a todas as construções 
fortificadas e destruíram tudo o que havia de 
precioso. 20Nabucodonosor levou cativos, para 
a Babilônia, todos os que escaparam à espada, 
e eles tornaram-se escravos do rei e de seus fi-
lhos, até que o império passou para o rei dos 
persas. 21Assim se cumpriu a palavra do Senhor 
pronunciada pela boca de Jeremias: “Até que a 
terra tenha desfrutado de seus sábados, ela re-
pousará durante todos os dias da desolação, até 
que se completem setenta anos”. 22No primeiro 
ano do reinado de Ciro, rei da Pérsia, para que 
se cumprisse a palavra do Senhor pronunciada 
pela boca de Jeremias, o Senhor moveu o espí-
rito de Ciro, rei da Pérsia, que mandou publicar 
em todo o seu reino, de viva voz e por escrito, 
a seguinte proclamação: 23“Assim fala Ciro, rei 
da Pérsia: o Senhor, Deus do céu, deu-me to-
dos os reinos da terra,  e encarregou-me de lhe 
construir um templo em Jerusalém, que está no 
país de Judá. Quem dentre vós todos pertence 
ao seu povo? Que o Senhor, seu Deus, esteja 
com ele, e que se ponha a caminho”.
- Palavra do Senhor. - Graças a Deus!
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CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2018
FRATERNIDADE E SUPERAÇÃO DA VIOLÊNCIA

“VÓS SOIS TODOS IRMÃOS” (MT 23,8)
Irmãos e irmãs, o que nos comove é este apego de Deus ao homem. Não obstante seu 

constante pecado, Deus não abandona o homem. Esta mensagem cria alegria e confiança, 
em meio a um mundo de promessas sem cumprimentos. Iniciemos a celebração, cantando!  



quem não crê, já está condenado, porque não 
acreditou no nome do Filho unigênito. 19Ora, o 
julgamento é este: a luz veio ao mundo, mas os 
homens preferiram as trevas à luz, porque suas 
ações eram más. 20Quem pratica o mal odeia 
a luz e não se aproxima da luz, para que suas 
ações não sejam denunciadas. 21Mas, quem age 
conforme a verdade aproxima-se da luz, para 
que se manifeste que suas ações são realizadas 
em Deus.
- Palavra da Salvação! - Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao tercei-
ro dia, subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no 
Espírito Santo; / na Santa Igreja Católica; / 
na comunhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Irmãos e irmãs, é preciso rezar em todo tempo; 
mas sobretudo nestes dias da Quaresma, deve-
mos elevar nossa oração a Deus, em fervorosa 
vigília com o Cristo. Por isso, digamos:
- Senhor, escutai as nossas preces.
1. Por todo o povo cristão, para que neste tempo 
sagrado se alimente com maior abundância de 
toda palavra que sai da boca de Deus, rogue-
mos:
2. Pelo mundo inteiro, para que nossos dias se 
tornem realmente tempo de graça e salvação, na 
tranquilidade e na paz, roguemos:
3. Pelos pecadores e indiferentes, para que nes-
te tempo propício se voltem para Deus, rogue-
mos:
4. Por todos nós, para que desperte em nossos 
corações a contrição do pecado e construamos 
a fraternidade, promovendo a cultura da paz, da 
reconciliação e da justiça, à luz da Palavra de 
Deus, como caminho da superação da violência,  
roguemos:

ORAÇÃO DA CF 2018 (CONCLUSÃO DA ORA-
ÇÃO DA COMUNIDADE)
Deus e Pai, nós vos louvamos pelo vosso infinito 
amor e vos agradecemos por ter enviado Jesus, 
o Filho amado, nosso irmão. Ele veio trazer paz e 
fraternidade à terra e, cheio de ternura e compai-
xão, sempre viveu relações repletas de perdão e 
misericórdia. Derrama sobre nós o Espirito San-
to, para que, com o coração convertido, acolha-
mos o projeto de Jesus e sejamos construtores 
de uma sociedade justa e sem violência, para 
que, no mundo inteiro, cresça o Vosso Reino de 
Liberdade, verdade e de paz. Amém.

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 136(137))
- Que se prenda a minha língua ao céu da 
boca, se de ti, Jerusalém, eu me esquecer!
- Junto aos rios da Babilônia nos sentávamos 
chorando, com saudades de Sião. Nos salguei-
ros por ali penduramos nossas harpas.
- Pois foi lá que os opressores nos pediram nos-
sos cânticos; nossos guardas exigiam alegria na 
tristeza: “Cantai hoje para nós algum canto de 
Sião!”
- Como havemos de cantar os cantares do Senhor 
numa terra estrangeira? Se de ti, Jerusalém, algum 
dia eu me esquecer, que resseque a minha mão!
- Que se cole a minha língua e se prenda ao céu 
da boca, se de ti não me lembrar! Se não for 
Jerusalém minha grande alegria!

8. SEGUNDA LEITURA (Ef 2,4-10)
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.
Irmãos: 4Deus é rico em misericórdia. Por cau-
sa do grande amor com que nos amou, 5quan-
do estávamos mortos por causa das nossas 
faltas, ele nos deu a vida com Cristo. É por 
graça que vós sois salvos! 6Deus nos ressus-
citou com Cristo e nos fez sentar nos céus, 
em virtude de nossa união com Jesus Cristo. 
7Assim, pela bondade que nos demonstrou em 
Jesus Cristo, Deus quis mostrar, através dos 
séculos futuros, a incomparável riqueza da sua 
graça. 8Com efeito, é pela graça que sois sal-
vos, mediante a fé. E isso não vem de vós; é 
dom de Deus! 9Não vem das obras, para que 
ninguém se orgulhe. 10Pois é ele quem nos fez; 
nós fomos criados em Jesus Cristo para as 
obras boas, que Deus preparou de antemão 
para que nós as praticássemos.
- Palavra do Senhor. - Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Jo 3,14-21)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Glória a vós, ó Cristo, verbo de Deus! Glória a 
vós, ó Cristo, verbo de Deus! (2x)
Tanto Deus amou o mundo, que lhe deu seu Fi-
lho único; Todo aquele que crer nele há de ter a 
vida eterna.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, † 
segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, disse Jesus a Nicodemos: 14Do 
mesmo modo como Moisés levantou a serpente 
no deserto, assim é necessário que o Filho do 
Homem seja levantado, 15para que todos os que 
nele crerem tenham a vida eterna. 16Pois Deus 
amou tanto o mundo, que deu o seu Filho uni-
gênito, para que não morra todo o que nele crer, 
mas, tenha a vida eterna. 17De fato, Deus não 
enviou o seu Filho ao mundo para condenar o 
mundo, mas para que o mundo seja salvo por 
ele. 18Quem nele crê, não é condenado, mas, 



A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Recebe, Deus amigo, estes dons que a Ti 
trazemos. E felizes, entre todos, a partilha nós 
faremos.
Ó Deus pai, a ti trazemos, pão e vinho uma 
vez mais. Um só corpo nós seremos, com Je-
sus e pela paz!

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacrifí-
cio seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do Seu Nome, para nosso bem 
e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, concedei-nos venerar com fé e oferecer 
pela redenção do mundo os dons que nos sal-
vam e que vos apresentamos com alegria. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(PREFÁCIO DA QUARESMA, V)
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação

Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever 
e salvação louvar-nos, Pai santo, rico em mise-
ricórdia, e bendizer vosso nome, enquanto ca-
minhamos para a Páscoa, seguindo as pegadas 
de Jesus Cristo, Vosso Filho e Senhor Nosso, 
Mestre e modelo da humanidade, reconciliada e 
pacificada no amor. Vós reabris para a Igreja, du-
rante esta Quaresma, a estrada do Êxodo, para 
que ela, aos pés da montanha sagrada, humil-
demente tome consciência de sua vocação de 
povo da aliança. E, celebrando vossos louvores, 
escute vossa Palavra e experimente os vossos 
prodígios. Por isso, olhando com alegria esses 
sinais de salvação, unidos aos anjos e aos san-
tos, entoamos o vosso louvor, cantando (dizen-
do) a uma só voz...
- Santo, Santo, Santo ...
NA VERDADE, vós sois Santo, ó Deus do univer-
so, e tudo o que criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, e pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coisas e não cessais 
de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
POR ISSO, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério.

- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
NA NOITE em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípu-
los, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão e 
bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, enquanto esperamos a vossa 
vinda!
CELEBRANDO agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e 
enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este sacrifício de 
vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
OLHAI com bondade a oferenda da vossa Igreja, 
reconhecei o sacrifício que nos reconcilia con-
vosco e concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos re-
pletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cris-
to um só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
QUE ELE faça de nós uma oferenda perfeita para 
alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José seu es-
poso, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os 
santos, que não cessam de interceder por nós na 
vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E AGORA, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz 
e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé 
e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha 
neste mundo: o vosso servo o Papa Francisco, 
o nosso Bispo Cesar, com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
ATENDEI às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
ACOLHEI com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. - Amém!



SEGUNDA: Is 65,17-21; Sl 29; Jo 4,43-54
TERÇA: Ez 47,1-9.12; Sl 45; Jo 5,1-16
QUARTA: Is 49,8-15; Sl 144; Jo 5,17-30
QUINTA: Ex 32,7-14; Sl 105; Jo 5,31-47
SEXTA: Sb 2,1a.12-22; Sl 33; Jo 7,1-2.10.25-30
SÁBADO: Jr 11,18-20; Sl 7; Jo 7,40-53
DOMINGO: Jr 31, 31-34; Sl 50; Hb 5,7-9; Jo 
12,20-33

LEITURAS DA SEMANA:

SÓ O CRISTO NOS REVELA O VERDADEIRO DEUS!
Deus deu seu Filho ao mundo, podemos então concluir que amor tem Ele a este mundo, aos 

homens que neste mundo lutam e se afadigam, dobrando-se ante tantos ídolos, uns trazidos do 
ontem, outros modelados hoje. Mas só o Cristo nos revela o verdadeiro Deus, do qual somente 
nos pode vir a salvação. Este Cristo é um julgamento, porque obriga o homem a confrontar seu 
procedimento e seu modo de ver as coisas: tudo deve ser visto à luz do Cristo. Sendo o amor e a 
bondade as forças impulsionadoras do agir de Deus, seu “julgamento” vem marcado por elas. Por 
isso, não são de vingança os pensamentos de Deus, nem são de punição seus gestos. São apelos 
ao nosso amor e à verdade. 

É pela luz da verdade que nós nos devemos julgar, isto é, encontrar os parâmetros de nosso 
comportamento: o homem agirá na luz, porque, sabendo-se na verdade, nada tem a ocultar, nem 
aos homens nem a Deus. É homem livre, na plenitude do termo. Dia após dia, somos desafiados 
pelo Cristo crucificado, nas muitas cruzes que vemos, nas muitas que sofremos. Desafiados pelo 
sofrimento que se abate sobre o homem, templo de Deus, irmão do Cristo. Sinceridade e docilida-
de nos ajudarão a entender o plano de Deus e seu modo de assumir o sofrimento do mundo.  So-
mos  continuamente solicitados a nos convertermos, a tomar uma posição, mirar-nos na verdade, 
deixar-nos invadir pela luz, olhar sempre de novo para o Cristo, voltar sempre de novo para o Pai.
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16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração que 
o Senhor Jesus nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa miseri-
córdia, sejamos sempre livres do pecado e pro-
tegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo 
a esperança, aguardamos a vinda do Cristo Sal-
vador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a mi-
nha paz. Não olheis os nossos pecados, mas a 
fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-vos 
com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno de que entreis em mi-
nha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo.

17. CANTO DA COMUNHÃO
1. Deus é rico em misericórdia. Seu amor é gran-
de, sim, por nós. Das amarras da antiga morte 
Nos livrou, pois ouve nossa voz. Este amor está 
em Jesus Cristo, que por nós morreu e ressur-
giu, À direita de Deus Pai se encontra e do céu 
as portas nos abriu.
Este é o amor de Deus por nós: Caminha conos-
co! Visita seu povo! Amor de Deus por nós! (2x)
2. Quando o povo andou em maus caminhos, 
praticando a infidelidade. Deus envia os seus 
mensageiros para conduzi-los à verdade. Mas 
em nada adianta o envio e vem logo a escravi-

dão. O amor de Deus nunca se cansa, promo-
vendo a libertação.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, luz de todo ser humano que 
vem a este mundo, iluminai nossos corações com 
o esplendor da vossa graça, para pensarmos 
sempre o que vos agrada e amar-vos de todo o 
coração. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, Pai de misericórdia, conceda a todos 
vós, como concedeu ao filho pródigo, a alegria 
do retorno à casa. - Amém.
- O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração e 
de vida, vos guie nesta caminhada quaresmal a 
uma verdadeira conversão. - Amém.
- O Espírito de sabedoria e fortaleza vos sustente 
na luta contra o mal, para poderdes com Cristo 
celebrar a vitória da Páscoa. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Filho 
† e Espírito Santo. - Amém.
- Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


